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Atenção Básica

 A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) “é resultado da

experiência acumulada por conjunto de atores envolvidos

historicamente com o desenvolvimento e a consolidação do

SUS” (BRASIL, 2012).

 Regulamenta as ações no âmbito da Atenção Básica (AB).

 Porta de entrada do usuário nos serviços de saúde.



Estratégia Saúde da Família

“Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) foram criados

com o objetivo de ampliar a abrangência e o escopo das ações da

atenção básica, bem como sua resolubilidade”. (BRASIL, 2012).



Núcleo de Apoio a Saúde da Família

“O Nasf é uma estratégia inovadora que tem por objetivo

apoiar, ampliar, aperfeiçoar a atenção e a gestão da saúde na

Atenção Básica/Saúde da Família. Seus requisitos são, além

do conhecimento técnico, a responsabilidade por

determinado número de equipes de SF e o desenvolvimento

de habilidades relacionadas ao paradigma da Saúde da

Família”. (BRASIL, 2009)



Grupo INTEGRA – UnB

 Grupo de pesquisa e ensino vinculado ao Departamento de

Psicologia da Universidade de Brasília, criado em 2013.

 Interesse em conhecer e pesquisar a atuação dos

profissionais psi na Atenção Básica.



Objetivo

 Reconhecer o dispositivo no DF e como este é visto pelos

atores sociais e o papel do psicólogo inserido nessa equipe

multidisciplinar considerando seus desafios e suas

práticas.



Método

 Subjetividade social – GONZÁLEZ REY (2005).

 Produção de sentidos compartilhada em uma cultura que se mostra 

em meio a mitos, crenças, moral, sexualidade, representações socais 

etc. (GONZÁLEZ REY, 2005).

 Análise do Completamento de Frases 

 é necessário transpasse a simples coleta de dados e descrição de

conteúdo, mas que dialogue com os sentidos ali trazidos deste meio

(GONZÁLEZ REY, 2005).

 Produção de sentidos ocorre na relação, no compartilhar.



Método

 Três itens na análise:

- O Nasf...

- O psicólogo no Nasf...

- Matriciamento...

 Análise de conteúdo.



Dialogando com o que encontramos

Frase 

completada
Categorias encontradas

O NASF...
Apoio e atendimento 

aos usuários

Capacitação dos 

profissionais

O Psicólogo no 

NASF...

Prevenção e 

promoção de saúde

Essencial (na 

composição da 

equipe)

Matriciamento... Importante



Dialogando com o que encontramos

Frase 

completada
Categorias encontradas

O NASF... Matriciamento Desafio(s)

O Psicólogo no 

NASF...

Saúde 

mental
Humanização

Atendimento 

(atuação junto) ao 

usuário

Matriciamento..

.
Compartilhar de saberes É um desafio



Dialogando com o que encontramos

Frase 

completada
Categorias encontradas

O NASF... É um espaço potente
Desconhecimento do 

tema

O Psicólogo no 

NASF...
Tem muito trabalho

Desconhecimento do 

tema

Matriciamento...
Parte da atuação do 

psicólogo

Desconhecimento do 

tema



Conclusões

 Há uma confusão por parte da maioria destes

profissionais em clarificar as atividades do NASF, como na

definição do papel do psicólogo.

 O matriciamento, apesar de também ser algo que ainda

não se mostra definido, oferece importantes espaços,

inclusive apontado por estes profissionais, de construção

da identidade desse dispositivo e de suas práticas.
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